
Em lugar conveniente a assembleia se reúne fora da 
Igreja, junto à fogueira. Enquanto as pessoas vão 
chegando, a equipe entoa o canto de ambientação. Para 
este momento não se usa a cruz processional, porque é o 
Círio Pascal que vai à frente da procissão. O povo caminha 
com suas velas apagadas. A Mesa da Palavra, o suporte 
para colocar o Círio Pascal, a Pia Batismal e o Presbitério 
devem estar bem ornamentados. Atenção! As velas do 
Altar serão acesas no momento do Hino do Glória.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, canto de 
ambientação)
(Pe. Zezinho) 
1 - Dentro de mim existe uma luz que me mostra 
por onde deverei andar. Dentro de mim também 
mora Jesus, que me ensina o seu jeito de amar. 
Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz pelos 
caminhos da paz. 
2 - Dentro de mim existe um farol que me 
mostra por onde deverei remar. Dentro de mim 
Jesus Cristo é o sol, que me ensina o seu jeito 
de sonhar. 

2. Saudação
(Conforme a orientação da 3ª Edição do Missal Romano 
- pág. 275, nº 9, traça-se o sinal da cruz.)

Presidente - Irmãos e irmãs, amados do Pai, sejam 
todos bem-vindos! Depois de termos vivido o 
Sábado Santo, no silêncio da expectativa de um 
grande acontecimento, nossa comunidade se 
reúne com muita alegria, liberdade e esperança 
para celebrar a Vigília Pascal. Nesta Noite Santa 
na qual nos reunimos para recordar a salvação 
oferecida pelo Pai a nós, em Seu Filho Jesus, a 
Igreja convida seus filhos presentes em toda a 
terra a celebrar o Mistério de nossa fé. Que a luz 
do Senhor dissipe as trevas do nosso coração e 
ilumine nossa comunidade eclesial e a sociedade 
na busca da paz pela prática da justiça. Iniciemos 
esta Celebração, Em nome do Pai...
Presidente - O Senhor esteja convosco.
Todos - Ele está no meio de nós.

3. Bênção do fogo
Presidente - A bênção do fogo novo invade a 
terra para que purifique e renasça a nova criação. 
Com ele acenderemos o Círio Pascal, grande sinal 
do Cristo Ressuscitado, que vence a morte e vem 
como a verdadeira luz para iluminar as trevas do 
nosso caminho.

O Presidente, com as mãos estendidas, abençoa o fogo 
dizendo.

Presidente - Oremos: Ó Deus, que pelo Vosso 
Filho trouxestes o clarão da vossa luz àqueles 
que creem, santificai este fogo novo. Concedei 
que a festa da Páscoa acenda em nós tal desejo 
do céu, que possamos chegar purificados à festa 
da luz eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Atualmente, o Círio Pascal já vem com todos os desenhos, 
portanto, as orientações a seguir deverão ser feitas 
contornando todos os desenhos. O Presidente com um 
cravo faz uma cruz na cera para configurar o Círio Pascal 
a Jesus Cristo; depois grava o A e o Z, primeira e última 
letra do alfabeto, para indicar que o Cristo é o princípio 
e o fim de todas as coisas; a seguir grava os números do 
ano em curso para significar que Jesus vive entre nós. Ao 
realizar estes ritos, o presidente diz:
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Solo 2 - Alegre-se também a terra amiga, que 
em meio a tantas luzes resplandece; e, vendo 
dissipar-se a treva antiga ao sol do eterno Rei 
brilha e se aquece.
Solo 1 - Que a mãe Igreja alegre-se igualmente, 
erguendo as velas deste fogo novo, e escutem 
reboando de repente, o aleluia cantado pelo povo.
A saudação abaixo é de exclusividade do Sacerdote 
ou Diácono, onde houver. Onde esta celebração for 
presidida pelo(a) leigo(a), ela não deve ser cantada e 
nem lida. (M.R). O(a) cantor(a) prossegue cantando sem 
a saudação, solo 1 - Sim verdadeiramente....

Padre ou Diácono - O Senhor esteja convosco!
Todos - Ele está no meio de nós!
Padre ou Diácono - Corações ao alto!
Todos - O nosso coração está em Deus!
Padre ou Diácono - Demos graças ao Senhor 
nosso Deus!
Todos - É nosso dever e nossa salvação!
Solo 1 - Sim, verdadeiramente é bom e justo 
cantar ao Pai de todo o coração, e celebrar seu 
Filho Jesus Cristo, tornado para nós um novo 
Adão.
Solo 2 - Foi Ele quem pagou do outro a culpa, 
quando por nós à morte se entregou. Para apagar 
o antigo documento, na cruz todo o seu sangue 
derramou.
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.
Solo 1 - Pois eis, agora, a Páscoa, nossa festa, em 
que o real Cordeiro se imolou. Marcando nossas 
portas, nossas almas, com seu divino sangue nos 
salvou.
Solo 2 - Esta é, Senhor, a noite em que do Egito 
retirastes os filhos de Israel, transpondo o Mar 
Vermelho a pé enxuto rumo à terra onde correm 
leite e mel.
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.
Solo 1 - Ó noite em que a coluna luminosa as 
trevas do pecado dissipou, e aos que creem 
no Cristo em toda a terra, em novo povo eleito 
congregou!
Solo 2 - Ó noite em que Jesus rompeu o inferno, ao 
ressurgir da morte vencedor; de que nos valeria 
ter nascido, se não nos resgatasse em seu amor?
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.
Solo 1 - Ó Deus, quão estupenda caridade vemos 
no vosso gesto fulgurar: não hesitais em dar o 
próprio Filho para a culpa dos servos resgatar.
Solo 2 - Ó pecado de Adão indispensável, pois 
o Cristo o dissolve em seu amor; ó culpa tão 
feliz que há merecido a graça de um tão grande 
Redentor.
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.

1 - Cristo ontem e hoje (faz a incisão da haste vertical);
2 - Princípio e fim (faz a incisão da haste horizontal);
3 - Alfa (faz a incisão da letra Alfa no alto da haste vertical);
4 - E Ômega (faz a incisão da letra Ômega embaixo da 
haste vertical);
5 - A Ele o tempo (faz a incisão do primeiro algarismo do 
ano em curso sobre o ângulo esquerdo superior da cruz);
6 - E a eternidade (faz a incisão do segundo algarismo 
do ano em curso sobre o ângulo direito superior);
7 - A glória e o poder (faz a incisão do terceiro 
algarismo do ano em curso no ângulo esquerdo inferior);
8 - Pelos séculos sem fim. Amém. (faz a incisão do 
quarto algarismo do ano em curso no ângulo direito inferior).
Feita a incisão da cruz e dos outros sinais, o Presidente 
aplica no Círio cinco cravos, formando uma cruz, dizendo:

1 - Por suas santas chagas
2 - Suas chagas gloriosas
3 - O Cristo Senhor
4 - Nos proteja
5 - E nos guarde. Amém.
(Conforme o Missal Romano) - O Presidente acende o 
Círio Pascal com o fogo novo, dizendo:

Presidente - A luz do Cristo que ressuscita 
resplandecente dissipe as trevas de nosso 
coração e nossa mente.

4. Procissão com o Círio Pascal (cf. Missal 
Romano - pág. 277)

Neste momento, à frente vai o Turíbulo ou o incensório, 
a procissão segue, silenciosa, com as velas apagadas 
(inclusive a vela do Presidente). O Círio aceso é conduzido 
por uma pessoa da equipe: ministro/a ou da liturgia até a 
porta da igreja - realizando a 1ª parada, na qual se canta: 

Presidente - Eis a luz de Cristo!
Todos - Demos graças a Deus.

- Neste momento apenas o Presidente acende sua vela.
- A Procissão segue até o meio da igreja - 2ª parada. Com 
o Círio erguido pela pessoa que o conduz, o Presidente 
canta. Em seguida o Presidente convida o povo a acender 
as suas velas. (As equipes de serviço desta Celebração 
acendem suas velas, no Círio, depois sejam responsáveis 
pelo acendimento das velas na assembleia.)
- Ao chegar diante do Altar, a pessoa volta-se para o 
povo, ergue o Círio novamente e o Presidente canta - 3ª 
parada. Depois o Círio é colocado em seu respectivo 
lugar e incensado.
- E que sejam acesas apenas algumas luzes do Altar, 
neste momento.

5. Proclamação da Páscoa (CD Cantos da 
Semana Santa)  

Duas pessoas entoam a Proclamação da Páscoa 
(“Exulte”). Todos mantêm suas velas acesas.

Solo 1 - Exulte o céu e os anjos triunfantes, 
mensageiros de Deus, desçam cantando; façam 
soar trombetas fulgurantes, a vitória de um Rei 
anunciando.
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Solo 1 - Pois esta noite lava todo crime, liberta o 
pecador dos seus grilhões, dissipa o ódio e dobra 
os poderosos, enche de luz e paz os corações.
Solo 2 - Ó noite de alegria verdadeira, que prostra 
o Faraó e ergue os hebreus, que une de novo o 
céu e a terra inteira, pondo na treva humana a 
luz de Deus.
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.
Solo 1 - Na graça desta noite o vosso povo acende 
um sacrifício de louvor; acolhei, ó Pai Santo, o 
fogo novo: não perde, ao dividir-se, o seu fulgor.
Solo 2 - Cera virgem da abelha generosa, ao 
Cristo ressurgido trouxe a luz: eis de novo a 
coluna luminosa, que o vosso povo para o céu 
conduz.
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.
Solo 1 - O círio que acendeu as nossas velas possa 
esta noite toda fulgurar; misture sua luz à das 
estrelas, cintile quando o dia despontar.
Solo 1 e 2 - Que ele possa agradar-vos como o 
Filho, que triunfou da morte e venceu o mal: 
Deus, que a todos ascende no seu brilho, e um 
dia voltará, sol triunfal!
Todos - Ó noite de alegria verdadeira, que une 
de novo o céu e a terra inteira.

A assembleia, em silêncio, apaga as suas velas, todos 
se sentam e inicia-se a Liturgia da Palavra.

LEITURAS DO ANTIGO TESTAMENTO
6. Leitura do Livro do Gênesis (1, 1.26-31a)

Cantar o Salmo cf. melodia sugerida pela CNBB.

7. Salmo Responsorial (103) 
(Ir. Miria T. Kolling)
Enviai o vosso Espírito, Senhor, (bis) e da terra 
toda a face renovai. (bis)
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus 
e meu Senhor, como sois grande! De majestade 
e esplendor vos revestis e de luz vos envolveis 
como num manto.
- A terra vós firmastes em suas bases, ficará 
firme pelos séculos sem fim; os mares a cobriam 
como um manto, e as águas envolviam as 
montanhas.
- Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes 
que passam serpeando entre as montanhas; às 
suas margens vêm morar os passarinhos, entre 
os ramos eles erguem o seu canto.
- De vossa casa as montanhas irrigais, com vossos 
frutos saciais a terra inteira; fazeis crescer os  
verdes pastos para o gado e as plantas que são 
úteis para o homem.

- Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, e 
que sabedoria em todas elas! Encheu-se a terra 
com as vossas criaturas! Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor!

8. Oração (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno 
e todo-poderoso, que dispondes de modo 
admirável todas as Vossas obras, dai aos que 
foram resgatados pelo Vosso Filho a graça de 
compreender que o sacrifício do Cristo, nossa 
Páscoa, na plenitude dos tempos, ultrapassa 
em grandeza a criação do mundo, realizada no 
princípio. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

8. Leitura do Livro do Êxodo (14, 15 - 15, 
1 - capítulo 14, versículo 15 até o capítulo 
15, versículo 1)

Esta leitura não se fala ‘Palavra do Senhor’, imediatamente 
inicia-se o Salmo.

9. Salmo Responsorial (Ex 15) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória! 
(bis)
- Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar a sua 
glória: precipitou no mar Vermelho o cavalo e 
o cavaleiro! O Senhor é minha força, é a razão 
do meu cantar, pois foi ele neste dia para mim 
libertação! Ele é meu Deus e o louvarei, Deus de 
meu pai, e o honrarei.
- O Senhor é um Deus guerreiro o seu nome é 
“Onipotente”: os soldados e os carros do Faraó 
jogou no mar, seus melhores capitães afogou no 
mar Vermelho,
- Afundaram como pedras e as ondas os 
cobriram. Ó Senhor, o vosso braço é duma força 
insuperável! Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou 
os inimigos!
- Vosso povo levareis e o plantareis em vosso 
Monte, no lugar que preparastes para a vossa 
habitação, no Santuário construído pelas 
vossas próprias mãos. O Senhor há de reinar 
eternamente, pelos séculos!

10. Oração (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, vemos 
brilhar ainda em nossos dias as Vossas antigas 
maravilhas. Como manifestastes outrora o Vosso 
poder, libertando um só povo da perseguição 
do Faraó, realizais agora a salvação de todas as 
nações nas águas do Batismo. Concedei a todos 
os povos da terra tornarem-se filhos de Abraão 
e participantes da dignidade do povo eleito. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. Leitura do Livro do Profeta Isaías (54, 
5-14)

Deus nos fala
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12. Salmo Responsorial (29) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me livrastes!
- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, e não 
deixastes rir de mim meus inimigos! Vós tirastes 
minha alma dos abismos e me salvastes, quando 
estava já morrendo!
- Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, dai-lhe 
graças e invocai seu santo nome! Pois sua ira 
dura apenas um momento, mas sua bondade 
permanece a vida inteira; se à tarde vem o 
pranto visitar-nos, de manhã vem saudar-nos 
a alegria.
- Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! Sede, 
Senhor, o meu abrigo protetor! Transformastes 
o meu pranto em uma festa, Senhor meu Deus, 
eternamente hei de louvar-vos!

13. Oração (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, para a glória do vosso nome, 
multiplicai o que prometestes aos nossos pais 
por causa da sua fé e aumentai pela adoção 
divina os filhos da promessa. Possa a Igreja 
reconhecer que já se realizou em grande parte 
a promessa da qual os santos Patriarcais jamais 
duvidaram. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

14. Hino do Glória
Neste momento acendem-se todas as luzes da igreja e 
as velas do Altar, toca-se a sineta, o sino...

Presidente - Nesta Noite Santa em que ressoa 
o anúncio pascal da vitória de Cristo sobre o 
pecado e a morte, jubilosos, entoemos o Hino 
do Glória.
(Missal Romano - Francisco de Assis)
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos 
homens por Ele amados, / aos homens por Ele 
amados./ Senhor Deus, Rei dos Céus, / Deus 
Pai todo-poderoso, / nós Vos louvamos, / nós 
Vos bendizemos. /Nós Vos adoramos, / nós 
Vos glorificamos, / nós Vos damos graças, / por 
Vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / 
Filho de Deus Pai: / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós; Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica; /
Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade 
de nós, / tende piedade de nós, / tende piedade 
de nós. /Só Vós sois o Santo; / só Vós, o Senhor; / 
só Vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo; /Com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai, / na glória de Deus 
Pai. / Amém.

15. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
iluminais esta noite santa com a glória da 

ressurreição do Senhor, despertai na Vossa Igreja 
o espírito filial para que, inteiramente renovados, 
vos sirvamos de todo o coração. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

LEITURAS DO NOVO TESTAMENTO
16. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (6, 3-11)

17. Salmo Responsorial (117) 
Este Salmo já contempla o canto de Aclamação.

(CD Cantando os Salmos - Ano B) 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
- Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! Eterna 
é a sua misericórdia! A casa de Israel agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” 
- A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão 
direita do Senhor me levantou, a mão direita do 
Senhor fez maravilhas! Não morrerei, mas ao 
contrário, viverei para cantar as grandes obras 
do Senhor!
- A pedra que os pedreiros rejeitaram, tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: Que maravilhas ele fez a nossos olhos!

18. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (28, 1-10)

19. Partilha da Palavra

20. Bênção da água
Onde não houver pia batismal, colocar um recipiente grande 
de vidro sobre uma mesinha. Algumas pessoas da Pastoral 
do Batismo (se houver), com vestes brancas, entram 
com jarros contendo água e se colocam ao redor da pia 
batismal ou do recipiente, enquanto se canta a Ladainha.

Presidente - Irmãos e irmãs, peçamos que a graça 
de Deus desça sobre nós para que em Cristo se 
reúnam os que renasceram pelo Batismo.
(D.R.)
Solo: Kyrie eleison	   Todos: Kyrie eleison
Solo: Christie eleison 	   Todos: Christie eleison
Solo: Kyrie eleison 	   Todos: Kyrie eleison
- Santa Maria Mãe de Deus  	          Rogai por nós.
Santos Anjos de Deus		           Rogai por nós.
São José 			            Rogai por nós.
São João Batista	               Intercedei por nós.
- São Mateus			            Rogai por nós.
São Marcos			            Rogai por nós.
São Lucas			            Rogai por nós.
São João		                Intercedei por nós.

Nossa resposta
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- São Pedro e São Paulo                        Rogai por nós.
Santo André			          Rogai por nós.
São Sebastião                                          Rogai por nós.
São Judas e São Tiago                    Intercedei por nós.
- Santo Estevão e São Lourenço          Rogai por nós.
Santo Agostinho 		           Rogai por nós.
Santo Inácio de Antioquia 	          Rogai por nós.
São Gregório e São Basílio           Intercedei por nós.
- Santas Perpétua e Felicidade            Rogai por nós.
Santa Inês e Santa Luzia	          Rogai por nós.
Santa Clara de Assis		           Rogai por nós.
Santo Antônio e São Benedito   
                                                           Intercedei por nós.
- São Geraldo Magela     	          Rogai por nós.
São João Bosco                   	          Rogai por nós.
São João Maria Vianney	          Rogai por nós.
São Francisco e São Domingos      
                                                           Intercedei por nós.
- São João Paulo II e São João XXIII    Rogai por nós.
São José de Anchieta 		           Rogai por nós.
Santa Paulina 			            Rogai por nós.
Santo Antônio de Sant’Anna Galvão		                       
                                                           Intercedei por nós.
- Santa Dulce dos Pobres	        Rogai por nós.
Santa Teresa de Calcutá                         Rogai por nós.
Santa Rita de Cássia		         Rogai por nós.
Santa Teresinha do Menino Jesus		    
                                                           Intercedei por nós.
- São Roque                                          Rogai por nós.
Santo Antônio	                                     Rogai por nós.
São Carlo Acutis                                      Rogai por nós.
São Benedito		                Intercedei por nós.
- São Jerônimo                                   Rogai por nós.
São Paulo da Cruz		          Rogai por nós.
Santos Mártires de nossos tempos  Rogai por nós.
Todos os Santos e Santas de Deus		
                                                           Intercedei por nós.
- Sede-nos propício  	             Ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis de todo mal     
                                                             Ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis de todo pecado 
                                                             Ouvi-nos, Senhor.
Para que nos livreis da morte eterna 
                                                             Ouvi-nos, Senhor.
- Pela vossa encarnação             Ouvi-nos, Senhor.
- Pela vossa ressurreição            Ouvi-nos, Senhor.
- Pela efusão do Espírito Santo    
                                                           Ouvi-nos, Senhor
- Apesar de nossos pecados    Ouvi-nos, Senhor.
Cantar as duas estrofes seguintes somente se houver 
Batismo. Finalizar a ladainha com as invocações: Cristo 
ouvi-nos, Cristo atendei-nos.

- Para que santifiqueis com vossa graça esta água 
onde renascerão os vossos filhos                                                                             
                                                             Ouvi-nos, Senhor.

- Jesus, Filho de Deus vivo             Ouvi-nos, Senhor.
- Cristo, ouvi-nos.                           Cristo, ouvi-nos.
- Cristo, atendei-nos.                    Cristo, atendei-nos.
Durante a oração seguinte, as pessoas derramam a água 
da jarra dentro da pia batismal ou do recipiente. Quem 
preside convida para a oração de bênção sobre a água. 

Presidente - Meus irmãos e minhas irmãs, 
sabemos que Deus quis servir-se da água para 
dar Sua vida aos que creem. Unamos nossos 
corações, suplicando ao Senhor que derrame 
Sua graça sobre os Seus escolhidos.
Presidente - Senhor nosso Deus, velai benigno 
sobre o vosso povo e, nesta noite santa em 
que celebramos a maravilha da nossa criação 
e a maravilha ainda maior da nossa redenção, 
dignai-vos abençoar esta água. Fostes vós que a 
criastes para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também a fizestes 
instrumento da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes 
no deserto a sua sede; por ela os profetas 
anunciaram a vossa aliança que era vosso desejo 
concluir com a humanidade; por ela finalmente, 
consagrada pelo Cristo no Jordão, renovastes, pelo 
banho do novo nascimento, a nossa humanidade 
ferida pelo pecado. Que esta água seja para nós 
uma recordação do nosso Batismo, e nos faça 
participar da alegria dos que foram batizados na 
Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
Quem preside, toca na água ou mergulha o Círio Pascal, 
dizendo:

Presidente - Nós vos pedimos, ó Pai, que por 
Vosso Filho desça sobre esta água a força do 
Espírito Santo. 

Colocando o Círio dentro da água, conclui a oração.

Presidente - E todos os que, pelo Batismo, forem 
sepultados na morte com Cristo, ressuscitem 
com Ele para a vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Amém. 

Todos acendem as velas, enquanto se canta.

(Reginaldo Veloso) 
Luz radiante, luz de alegria, luz da glória, Cristo 
Jesus! (bis) 
1 - És do Pai imortal e feliz o clarão que em tudo 
reluz! 
2 - Quando o sol vai chegando ao ocaso avistamos 
da noite a luz! 
3 - Nós cantamos o Pai e o Filho e o Divino que 
nos conduz! 
4 - Tu mereces o canto mais puro, ó Senhor, da 
vida és a luz!
5 - Tua glória, ó Filho de Deus, o universo todo seduz! 
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6 - Cante o céu, cante a terra e os mares a vitória, 
a glória da cruz! 

21. Renovação das promessas do Batismo 
Presidente - Como batizados, a partir do Anúncio 
Pascal desta noite, somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida nova 
com Cristo. Por isso, renovemos os nossos 
compromissos batismais. 
Presidente - Para viver na liberdade de filhos de 
Deus, vocês renunciam ao pecado? 
Todos - SIM, RENUNCIO! 
Presidente - Para viver como irmãos, vocês 
renunciam a tudo o que causa desunião? 
Todos - SIM, RENUNCIO! 
Presidente - Para seguir Jesus Cristo, vocês 
renunciam ao demônio, autor e princípio do 
pecado? 
Todos - SIM, RENUNCIO! 
Presidente - Renovados pela ressurreição de 
Cristo, professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai... 
Se na comunidade houver batizado, este é o momento. 
Onde não houver, os ministros ou a equipe de Batismo, 
juntamente com o presidente, fazem a aspersão, 
enquanto se canta.

(Pe. Lúcio Floro - Pe. Joaquim Ximenes) 
1 - Batismo é como outro nascimento que faz a 
gente filho de Deus. Por isso posso agora sem 
medo dizer: Pai Nosso que estás no céu! 
Água dos mares, água da chuva, água dos rios, 
água dos céus! Deus fez a água ser mãe da vida, 
n’água nascemos filhos de Deus. 
2 - Batismo é como um mergulho santo nas águas 
vivas de uma piscina que limpa as almas de toda 
mancha e embebe a gente em vida divina. 
3 - Batismo é sério e nos compromete com todo 
povo que a Igreja é. Nossa missão é mostrar ao 
mundo que vale a pena ter nossa fé. 

(Tone Buyst - D.R.) 
Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. 
As coisas antigas já se passaram, somos nascidos 
de novo. Aleluia, aleluia, aleluia!

22. Apresentação dos Dons (ainda em pé)
Presidente - Nesta noite santa em que renovamos 
nossas promessas batismais, somos convidados 
a rever nossa vida de cristãos e colocar nossos 
dons a serviço da Igreja e da sociedade, sendo 
sinais de Cristo Ressuscitado para aqueles que 
perderam a esperança. Estendendo as mãos para 
o Círio Pascal, cantemos.
(Pe. José Weber)
Sim, eu quero que a luz de Deus que um dia em 
mim brilhou, jamais se esconda e não se apague 
em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a caminhar guiado por 
tua mão, em tua lei, em tua luz, Senhor!

23. Canto das Oferendas 
Este canto é próprio para a Celebração da Palavra e 
Eucarística.

(Pe. José Cândido da Silva)
1 - Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas, 
tudo que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2 - Vidas se encontram no altar de Deus, gente 
se doa, dom que se imola. Aqui trazemos as 
nossas ofertas!
3 - Maior motivo de oferenda, pois, o Senhor 
ressuscitou, para que todos tivessem vida.
4 - Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.

24. Louvação
Presidente - A Vigília Pascal é a Mãe de todas 
as vigílias. Louvemos ao Pai, pois celebramos a 
noite principal da comunidade cristã e, cantando 
a proclamação da Páscoa, manifestamos a nossa 
esperança no Cristo Ressuscitado.
(CD Celebrando o Dia do Senhor 2)
1 - Suba aos céus o nosso louvor, aleluia, aleluia! 
Cristo vivo, o intercessor, aleluia, aleluia!
2 - Superou a corrupção, aleluia, aleluia! Deu-nos 
vida em profusão, aleluia, aleluia!
3 - E por nós se entregou, aleluia, aleluia! Nova 
Páscoa inaugurou, aleluia, aleluia!
4 - És da morte o vencedor, aleluia, aleluia! És do 
mundo o Redentor, aleluia, aleluia!
5 - Ressurgido, sobe aos céus, aleluia, aleluia! De 
onde voltará aos seus, aleluia, aleluia!
6 - Confiantes, rezamos co’amor, aleluia, aleluia! 
A oração que ele mesmo ensinou, aleluia, aleluia!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a 
Âmbula com o Santíssimo Sacramento (Pão consagrado), 
onde houver, para o Altar conforme o Doc. 108, pag. 83, 
Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

25. Pai Nosso
Presidente - Com o coração repleto de alegria 
pela ressurreição gloriosa de Cristo, rezemos 
com amor e confiança a oração que Ele mesmo 
nos ensinou. Pai Nosso...

26. Canto de Comunhão (se houver) 
(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias)
1 - Antes da morte e ressurreição de Jesus, Ele, 
na Ceia, quis se entregar: deu-se em comida e 
bebida pra nos salvar.

Deus nos faz irmãos

Ação de Graças

Coleta Fraterna
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E quando amanhecer, o dia eterno, a plena 
visão, ressurgiremos por crer nesta vida 
escondida no pão.
2 - Para lembrarmos a morte, a Cruz do Senhor, 
nós repetimos como ele fez: gestos, palavras, até 
que volte outra vez.
3 - Este banquete alimenta o amor dos irmãos 
e nos prepara a glória no céu. Ele é a força na 
caminhada pra Deus.
4 - Eis o pão vivo mandado a nós por Deus Pai! 
Quem o recebe não morrerá; no último dia, vai 
ressurgir, viverá.
5 - Cristo está vivo, ressuscitou para nós! Esta 
verdade vai anunciar a toda a terra, com alegria, 
a cantar. 

27. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Derramai em nós, 
Senhor, o espírito do vosso amor, e fazei que 
vivam concordes na piedade os que saciastes 
com os sacramentos pascais. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

28. Breves Avisos (ler para a assembleia)
- Amanhã, Domingo da Páscoa, participemos com 
alegria das Celebrações com muita fé no Cristo 
que morreu e ressuscitou por nós.
- Levar este folheto para num dos domingos do 
Tempo Pascal realizar a bênção da casa.

29. Bênção
Presidente - Que o Deus todo-poderoso vos 
abençoe nesta Solenidade Pascal e vos proteja 
contra todo pecado. Amém.
- Aquele que vos renova para a vida eterna, pela 
ressurreição do seu Filho vos enriqueça com o 
dom da imortalidade. Amém.
- E vós que, transcorridos os dias da Paixão do 
Senhor, celebrai com alegria a Festa da Páscoa, 
possais chegar exultantes à festa das eternas 
alegrias. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Saudai-vos na paz de Cristo e levai a todos a 
alegria do Senhor Ressuscitado. Ide em paz! O 
Senhor ressuscitou realmente! Aleluia!
Todos - Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

30. Canto final e abraço da paz (Ir. Míria T. Kolling) 
1 - Jesus Cristo, nossa Páscoa ressuscitou e hoje 
vive. Celebremos, pois, a sua festa, na alegria da 
fraternidade. 
Jesus Cristo está vivo entre nós, aleluia, aleluia! 
(bis) 
2 - Ele é a nossa esperança, com sua morte deu-
nos vida. E hoje vai conosco lado a lado, dando 
sentido ao nosso caminhar. 

Meditando a Palavra de Deus
A solene liturgia de hoje é considerada a “mãe 
de todas as vigílias”. Ao mesmo tempo, ela já é 
a festa, uma vez que ela é a “Missa da noite de 
Páscoa”. Com efeito, estamos no ponto mais alto 
do Tríduo Pascal e de todo o Ano Litúrgico. O 
riquíssimo simbolismo desta celebração chama 
a atenção para a densidade do momento. Em 
primeiro lugar, temos o acender do Círio Pascal, 
que recorda a luz do Ressuscitado, que ilumina 
as trevas deste mundo. A Liturgia da Palavra 
nos faz meditar sobre as maravilhas de Deus 
realizadas ao longo da história da salvação, que 
tem sua culminância no evento da Ressurreição 
de Cristo proclamado no Evangelho desta noite. 
A Liturgia batismal recorda-nos o Cristo que nos 
dá vida nova por meio deste sacramento e, pelas 
promessas renovadas, comprometemo-nos 
a viver uma existência pascal que busca sem 
cessar, as coisas do alto. Na Liturgia Eucarística, 
a Igreja se alegra ao celebrá-la novamente 
depois de sua abstinência durante os eventos 
da Paixão: o Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.  
As leituras atravessam as diversas etapas da 
história da salvação. Além disso, a experiência 
pascal não se refere apenas a morrer para o 
pecado e a renascer para uma vida nova. Esta 
se verifica quando superamos situações cujas 
circunstâncias exigem de nós uma adaptação a 
novos hábitos. Na liturgia da luz, rememoramos 
o Cristo que vence as trevas; por sua vez, as 
velas acesas indicam que temos a missão de agir 
como verdadeiros filhos da luz. Nas renovações 
das promessas batismais, reafirmamos nosso 
compromisso de nos portarmos como tais. A 
renúncia ao mal e ao pecado recorda nosso 
compromisso de viver a dignidade batismal 
para que a luz de Cristo manifeste em nós e 
o testemunhemos em meio às trevas deste 
mundo. A partir do testemunho, demonstramos 
em quem realmente cremos: naquele que 
ressuscitou dos mortos e deu uma nova 
esperança; naquele que nos aponta um futuro, 
apesar da aparente repetição do presente que 
nos leva ao pessimismo; naquele que nos traz 
um novo modo de ser e de viver.  

(Igreja em Reflexão - Roteiros Homiléticos - CNBB)

Bênção da Casa
Em um domingo do Tempo Pascal, antes do almoço, 
a família se reúne com parentes e amigos. Arrumar 
uma mesa com toalha, flores, Bíblia aberta, vela acesa, 
recipiente com água benta e um ramo para aspersão.

Pai: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém.
Mãe: A paz esteja nesta casa e no coração de 
todos nós!

Deus nos envia
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moram, companheiro dos que saem, amigo dos 
que entram. Dai-nos sempre vossa paz! Amém.
Pai: Que esta água abençoada nos lembre o 
nosso batismo e o Cristo que nos salvou por sua 
morte e ressurreição. Amém.
A mãe asperge água benta com o ramo em todas as 
pessoas e todos os cômodos da casa, enquanto se canta.

(Pe. Zezinho)
Abençoa, Senhor, as famílias, amém. Abençoa, 
Senhor, a minha também. (bis)

Mãe: Que a paz de Cristo reine em nossos 
corações e que sua Palavra nos guie em todos os 
momentos da vida. Que o Senhor nos proteja e 
nos livre de todo mal. Amém.
Pai e Mãe: Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
Mãe: Vamos dirigir nossa oração a Cristo 
Ressuscitado. Ele que nasceu da Virgem Maria 
e habitou entre nós permaneça sob este teto 
abençoando e protegendo a todos, alimentando 
em nós a caridade fraterna, participando das 
alegrias e aliviando nossas tristezas.
Pai: Vamos ouvir a Palavra de Deus no Santo 
Evangelho escrito por São Lucas (10, 38-42).                                 
(Ler na Bíblia)

- Salmo 112 (111)
Filho(a): Feliz o homem que respeita o Senhor. 
(bis)
- Feliz quem respeita o Senhor e ama com carinho 
a sua lei! Sua descendência será forte na terra, 
abençoada a geração de quem é reto.
- Haverá glória e riqueza em sua casa, e permanece 
para sempre o bem que fez. É correto, generoso 
e compassivo, como luz brilha nas trevas para 
os justos.
- Feliz quem é caridoso e prestativo, que resolve 
seus negócios com justiça, porque jamais 
vacilará quem é justo, sua lembrança permanece 
eternamente.
- Ele não teme receber notícias más, em Deus seu 
coração está seguro. Seu coração está tranquilo 
e nada teme, e confusos há de ver seus inimigos.

Mãe: Vamos suplicar com gratidão e fé ao Senhor 
do céu e da terra pelas nossas famílias.
Avô: Senhor, santificai a vida de nossas famílias 
e dignai-vos ficar conosco nesta casa. Nós vos 
pedimos.
Todos: Atendei nossos pedidos.
Avó: Senhor, concedei que todos os habitantes 
desta casa se transformem numa verdadeira 
habitação do Espírito Santo. Nós vos pedimos.
Tia: Senhor, concedei que nossa família tenha 
uma vida alimentada por Vossa Palavra e, 
afastada de toda desunião, vos sirva com amor 
e alegria. Nós vos pedimos.
Filho: Senhor, amparai todos os necessitados 
para que consigam, com nossa ajuda, uma 
moradia digna. Nós vos pedimos.
Pai: Rezemos a oração que Jesus Cristo nos 
ensinou: Pai Nosso...
A mãe e o pai, de mãos estendidas, fazem a seguinte 
oração:

Pai e Mãe: Senhor Jesus, olhai com bondade por 
nós que humildemente pedimos vossa bênção. 
Abençoai nossa casa, abençoai nossos filhos e dai 
saúde a todos nós. Que nunca falte o alimento 
de cada dia. Sede o refúgio para os que aqui 

CÚRIA DIOCESANA DE COLATINA
Rua Santa Maria, 350 - Edifício João Paulo II  
CEP 29700-200 - Colatina - ES
Fone: (27) 2102.5000 
E-mail: equipeodiadosenhor@gmail.com
Site: www.diocesedecolatina.org.br
Site Santuário: www.maedasaude.org.br


